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Ha cerca de quatro 
ar.nos que a Câmara j 
Municipal de l\ú nâoi 
publica a .copia das 
actas de suas sessões. 

Desde que o sr. dr. | 
Giaciano Geribelio as | 
sumiu a prefeitura 
não mais #e cogitou 
de cumprir a disposi 
cão legal que determi
na a publicação dos 
actos officiaes. 
U m ou outro balan

cete, omisso e sem 
as descriminações de# 

sejaveis das verbas 
arrecadadas e das 
despesas feitas, tem 
apparrcido í\ custa 
dos ingentes esforços 
que temos empregado 
para chamar o exe
cutivo ao cumprimen" 
to do seu dever. 

Anarehisado como 
estão todos os ramos 
da administração mu 
nicipal não é possível 
que tudo possa vir a 
publico com os escla* 
recimentos de que- se/ 
ria capaz uma Cama' 
ra consciente das 
suas obrigações e zer 
losa das suas respon
sabilidades 
Infelizmente, nesta 

desgraçada terra, o 
executivo legisla ei 
executa , emquanto 
que os vereadores na' 
da resolvem e contra 
nada prtoestam, em= 
bora não oceultem 
aos extranhos o seu 
descontentamento pe
lo ridículo papel que 
estão representando. 

Imaginem que o 
presidente da Câmara 
reside em S Paulo, o 
vice-presidente tam
bém mudouse para 
a Capital, o sr. João 
Valente Barbas ha 
riiuíto que não com-' 

parece ás sessões, 
descontente com a 
marcha dos negócios 
municipaes, três ve
readores são fazen 
deiros, ficando co
mente dois na cidade, 
numero mais do que 
sufficiente para que 
as coisas chegassem 
ao lastimável descala-

bro de que todos são 
testemunhas 
O prefeito e um ve' 

reador, unha e carne, 
unidos para a vida e 
para a morte, com a 
circunstancia digna de 
menção de que o ve* 
reador manda e o 
prefeito obedece! 
Este, tonitroante e 

Ioquaz, assombra com 
os seus argumentos a 
augusta assembléa de 
que faz parte e aquel' 
le, calado e esquivo, 
observa o effeito dos 
sermões que encom-
mendou. * 
Resulta de tudo fe* 

so a anarchia que ahi 
está, patente e deso-
ladora. 

A legião de empre
gados, que a prefeitu
ra paga, não sabe 
a quem obedecer por* 
que as ordens partem 
de todos os lados e 
afinal prevalece aquel" 
Ia que emana de 
quem não tem com* 
petencia p^ra dal-a. 
Ali dentro a ordem 

é pobre e os frades 
são muitos... 
-Papeis de sunima 

importância para os 
interesses do munici 
pio repousam annos 
e annos sob o pó da 
maior indifferença , 
como aconteceu com 
a representação feita 
pela Emf>reza Tele-
phonica, cujg solução 

a prefeitura fui adianB 

ido sine die ate. que 
[,os interessados aban
donaram a insistência 
com que a principio 
procuravam o resulta' 
do dos estudos pro= 
mettidos. 
Uma Câmara que 

nega a publicação dos 
seus actos, que vê as 
SÜPS aUribuições inva' 
ilidas por quem.cfeve' 
ra somente cumprir 
as suas determinações, 
que mantêm um bloco 
de empregados, em 
sua maioria afilhados 
políticos, que não se 
reúne i orque os ve' 
readore? residem, uns 
lóra da cidade e ou' 
tros até fora do mu
nicípio, uma Câmara 
assim é positivamente 
uma-corporação anar 
chisada. 
Só não comorehen' 

derão*isso os que tu' 
do quizerem ver p<4oi 
prisma" da ambí • j 
ção política, o único > 
objectivo que ainda 
conserva na direcção 
dos negócios públicos 
locaes a gente que 
pomposamente pro-
metteu a completa re' 
modelação dos nos= 
sus costumes políticos 
e administrativos» 
Antes tudo estives

se como dantes es
tava. 
Hoje temos#uma si' 

tuação política frau
dulenta e uma ftdmi 
nistra#ção municipal 
em vésperas de falen 
cia culposa. 

Ho domínio 

dos 

espíritos 

!>i a n o salvador 

Reproductor 
puro sangue, importado de 
França. Para ser utilisado 
trata'se na Villa Nova, cha" 
cara de Cypriano Agarussi. 

A Gazeta de St. James 
conta o seguinte : 

«Tendo em vista a saúde 
de seus filhos, um viuvo 
resolveu alugar uma casa 
de'campo e levou comsigo 
os meninos para examinar 
a casa; tinham já percorrido 
toda ella quando um d'el-
les lembrou que íaltava vi
sitarem a adega. 

»V ri rara todos alegro 
mente em busca do meio de 
lá ir e depararam com uma 
escada estreita e escura que 
ia ter a uma porta. Iam ei 
les descendo quando, ao 
chegar ao meio, viram 
deante da porta a figura 
de sua mãe, que, com ges
to amigável, lhes mandava 
retrocederem. Intimidado* e 
contentes foram elles cor
rendo, contar tmio & seu 
pae. Este vin#logo* que al
guma cousa extraordinária 
se hivia passado. Mandou 
abrir a porta que se acha
va no baixo da escada e 
achou-se que ella dava pa
ra um poço muito profundo 
e sem a guarda de um pa* 
rapeito, onde as crianças, 
sem duvida, se teriam pre
cipitado se não íesse a in
tervenção do espirito de 
sua mãe». 

Essa historia é extrahida 
da biographia de Spurgem 
publicada, por sua viuva. 

Prescntiraento 
«Em Sarteano, povoação 

de 6.000 almas no departa
mento de Siena, Itália, 
existe uma banda composta 
de 34 músicos, cujo mestre 
mal visto pela policia, por 
motivos de caracter político, 
tendo resolvido* ausentar-se 
do lugar fez-se substituir 
por um tal Vicenzo Sassar 
roli, pouco antes chegado 
á povoação. 

Para esse fim o apresen

tou aos "músicos, no salão 
de ensaios, situado no ter
ceiro andar de uma casa 
de propriedade do conego 
Giuseppe Bahcerine. 

O caso foi que desde 
logi> Sassarroli declarou ao 
sacerdote e ás demais pes
soas presentes que lhe pa* 
recia ver aqutile edifício £e 
desmoronando e a todos 
snh os escombros. 

O vaticinio foi recebido 
com manifestações de es
panto e de incredalidade, 
a que o agoureiro replicou 
insistindo e determinando 
o dia e a hora em que 
ocorreria a catastrophe 
cora tal convicção que che 
gou a provocar hilaridade 
geral. 

Supuzeram-n'o louco. 
Apezar 'disto, porem, fi

zeram vistoriar o edifício, 
de cima a baixo, por en
genheiros, nada se encon
trando nelíe de+eroriado. 
Sassarroli persistiu, não 
obstante, em seus augurio*, 
assegurando que a casa 
cahiria quatro dias depois. 

Estavam no quarto dia, 
precisamente destinado aos 
ensaios. 0^ 34 nrisicos 
compareceram com pontua-
lidade á reunião a que 
também, foi Sassaroli, mas 
para supplicar a todos que. 
abandonassem a casa. Es
tava o homem tão agitado 
que, para acalmal-o, consen* 
tiram os músicos era sahi-
rem á rua. 

Emqnanto desciam as 
escadas, tanta vezes per 
elles palmilhadas, repetia-
lhes o mestre : 
— Depressa, desçam de

pressa ! Eu lhes peço. O 
peso de voceis poderia 
apressar o desmoronamento. 

Havia poucos minutos 
que se achavam na rua 
quando a casa desabou 
com grande estrepido 

A impressão íoi enorme 
e Sassarroli recebeu mani
festações officiaes de grati
dão por seu presentimento» 
pois salvara a vida a 
todos os seus companhei
ros.» 

Advocacia em geral 
C P- Sampaio Netto 

Advogado — 

Rua df> rommercio 52 

Teleph o n e x^9 — Itú 
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U M A N O T I C I A 
que precisa ser lida por todas as 

í xma- famílias— 

A CfíSA IDEAL 
â rua do Commercio, /?fo 1(51 
(Em írenie ao largo cio Carmo) 

acaba de receber um grande sortimento de colchas bran' 
cas inglezas, de Unho. "He 65,000 por 35.000 e de fus-
tão em cores, de dimensões capazes de cobrir quasi 
duas dúzias de pessoas, de 240 X 270 ao preço ina
creditável de 28.000 quando antes eram vendidas 
por 38.000. 

fíttenção \ 

Colchas de fustão mi cores de 25.000 por 18.000 
Colchas brancas de 19.500 por 15.500 
Colchas mercerisadas de 22.000 por 16.500 
Colchas brancas para solteiro de 15.000 por 10.000 

e de 10 000 por 7.500 
Pannós para weza (cor chie) com franjas — preço 

vantajosissimo 
Brim kaJci verdadeira especialidade—extrangeiro e nacional 
—Estrangeiro de 7.500 por 4.500 de 4 500 por 3.500 
—Nacional de 3.500* por 2.500 

* 
O proprietário desta casa espera a visita das exmas. 

famílias e cavalheiros para verificarem a boa qualidade 
dos artigos e a modicidade dos preços. 

Reclamação iGommentos 
Pedem a nossa ín 

tervenção junto ás au 
toridades municipaes 
encarregadas de zelar 
pela saúde do povo 
para reclamar urna 

providencia enérgica 
contra o abuso que 
se iem, praticado de 
vender peixe estraga
do na praça do mer 
ca d o 

Dizem nos que já 
são diversas as victi 
mas dessa íalta de 
escrúpulo por parte 
dos vendedores am 
bula*utes. 
Severas medidas de 

vem ser tomadas no 
sentido de cohibir a 
reproducção de abuso 
tão revoltante. 
Os c-rs. fiscaes que 

se ponham em activa 
e permanente vigilan; 
cia e verão cemo os 
meliantes cahem na 
pena de multa e inir 
tilisação do artigo ex 
posto à venda em 
plena decomposição. 

E' preciso também 
que as victimas da 
esperteza façam a sua 
queixa directamente 
Jquelles funccior.aries 

para que a y medida 
repressiva possa 

applicada sem demo

ra contra osinfractures. 

Tenho sobre a 
mesa um folheto 
contendo os esta' 
tetos da Socie

dade Benificiente 25 de 
JlÜho a qual flor^ce na 
prospera e movimentada 
estação de Mayrink, onde 
está estabelecido um 
grande ilude® operário 
da Estrada de Ferro 
Sorocabana. 

H a mais de um anno 
que esses estatutos fo
ram approvados em As # 

sempièa Extraordinária e 
estão sendo rigorosa
mente cumpridos pelas 
innumeras pessoas que, 
á sua sombra, tém en
contrado o amparo de 
qu = necessitam nos mo' 
mentos das duras priva* 
ções. 

E uma sociedade ope' 
raria digna da admiração 
de todos, porquanto vae 
ella buscar nas econo
mias dos seus próprios 
associados os recursos 
de qu$ elíes precisam 
por oceasião das enfer 
midades ou çm caso de 
morte* 

C o m o pagamento de 
uma jóia de cinco mil 
réis para ser admittído 
corno sócio e com a corf 

tribuição mensal de dois 

mil reis uma p^soa ad' 

quire o direito ue uma 
díana de três mil réis 

. quando impossibilitado do 
trabalhar e em CÍ.^o â" 

fallecímeiuo a Lmiha re' 
cebe quatrocentos mil 
i réis para os funeraes 

E m Mayrink uma as' 
, sociação dessa natureza, 
' de utilidade indiscutível, 
jVÍve-e prospera, prospe' 
ra e distribüe benefícios 
e, distribuindo 'benefícios, 
cumpre disciplinadamente 

; o regulamento o,ue conv 
ifeccionou e, us fins a que 
jse propo*/. 

Não tenh > inveja des' 
sa solidariedade que es" 
' treita o operariado da-
' quella localidade, ta::to 
ique desejo sincera e ar" 
!dentemente a sua ventu 
ira, mas não posso dei" 
, xai passar sem reparo a 
indiíferenç? com que os 
! proletários ittnnos tratam 
de\si mesmos, a falta de 
Crientação nav defesa dos 

seus direitos, a nenhuma 
previsão do futuro, afinal 
ia desunião com que 
agem quando estão em 
jogo os interesses da 

classe. 
Não è tão diminuto o 

numero de operários que 
trabalham nesta cidade 

não 
para 

serve, muno menos 
a família e ainda 

muitíssimo menes para os 

amigos-
Desejar a morte sò 

para não vestir farda é 

o cumulo. 
Se todo o mundo fos" 

se assim nunca mais te* 
riamos guerra 
vergonha.. 

nem 

* * 

e, entretanto, não existe 
aqui uma sociedade be 
neficienie destinada a coí 
locar os seus sócios a 
salvo das privações de* 
correntes de moléstias 
ou accidefites. • 

# H a muito que vivo 
batendo nessa técfe que 
desafina a nossa terra 
no conjuneto de outras 
cidades que progridem. 
Refiro-me ao farto de 
nada, em Itü, ir por 
deante. E m todas as 
camadas da nos?a socie' 
dade nota'se o mesmo 
defeito caracterizado na 
inconstância e na indisci
plina. 

E assim iremos earan* 
gLiejando até quando 
Deus quizA. 

* 
* * 

Li a noticia de que 
um moço, nas proximi 
dades da Capital Fede* 
ral, tentou contra a exis* 
téncia porque o seu nome 
sahiu no sorteio militar. 

Não desejo mal a nin* 
guem, mas entendo que 

0 vento continua a 

ventaf. Chove e ven
ta, faz sol e venta, 
faz calor e venta, faz 
frio e venta. 
Nunca vi um anno 

assim. 
Já estão dizendo que 

que è castigo por via 
do> nossos peccadí s. 
Nada disse. E' que 

o tempo não soffre 
mais de prisão de 

ventre. 
0 negocio é que o 

vento apparece todas 
as tardes, desafiando 
o prestigio ventuso 
do políticos tcá da 

terra. 

* * 

Roje e sempre— 
touradas no iargo da 
estação. São exerci= 
cios preliminares para 
as grandes corridas 
das festas do Cente

nário. 
A Câmara assistirá 

o espetáculo de pa
lanque, mandando que 
o commercio feche 

as portas ao meio 
dia, * como se fosse 
domingo, feriado ou 
dia santo, sob pena 
de multa, prisão e 
perda dos direitos 
civis e políticos até 
a segunda geração. 
Annuncíain se tou

radas e vacalhadas.. 
No intervallo os ve* 

readores lerão o Có
digo de Posturas pa' 
ra não perder tempo. 

Dizem que no merca' 
do estão vendendo peixe 
podre e na rua sorvetes 

com anilina. 
Será possível que tão 

grande seja a nossa falta 

de serte ? ! 
Matar a sede, provo 

uma bomba de dynamiíe 
stomago- e esperar o 

b.tque... 

Eu Nbem sei que todos 
nos temos que morrer e 
que#nirguem ficará para 
semente nem mesmo o 
Noé que nc divulio esca" 
pou para ser nosso sa
pateiro, mas . ninguém 
quer morrer com o esto" 
mago entijucado com a 
tal a^ua dos duzentos e 
cincoenta contos e nem 
com a bocea cheirando 
peixe estragado. 

Ü u acho que aqui em 
Itú a gente está maii 
perto da merte do que 
em qualquer outra parte 
porque em matéria de 
falta de cuidado e pouca 
limpeza, # em nome do 
Padre, ó*u Filho e do Espi' 
rito Santo 

* 
* * 

Óleo de ncino ou sil amargo 
Villa Cabra, ou Rubinat 
,Não desempenham o seu 

encargo 
Como a água do Brajaiá... 

K. LIMERIO 

JÓIAS 
Compram-se brilhantes, 

ouro, prata e platina usudos, 
em qualquer quantidade, 
pagando*se o justo valor. 
Quem possuir taes objectos 
não deve dos mesmos dis-

pôr sem que antes procure 
fazer negocio com DID 
H A BIB aqui representa* 
do por ELIAS KALIL á 
rua do Commercio n.o 103 
(Loja de fazendas). 

Futebol 

seria bom que esse joven' cada por peix* podre, 

se suicidasse de verdade. 
Viver para que ? 

Q u e m para a Pátria 

E. C. Maranhão X 
Brazil E C, da 

Capital 

Chegará hoje de i . 
Paulo com c trem das 
9,15 minutos o 1 1 
quadro do Brasil F. C , 
sympathica sociedade es" 
pGrtiva censtítuida p* • 
moços muito distinetos. 

O Brasil F. C. vem 
batei'se com o E. C. 
Maranhão desta cidad , 
devendo o sensacion 1 
encontro realisar se 
14 horas e meia, co 1 
a presença da corporação 

musical «José Ví:torio ». 

Preços : Arhibancad. s 
1.100 — Geraes 800- -com sorvete pintado e 

feito com água do Braia- Meias 300 
iá é o mesmo que collocar A directoria reser\.i 
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Acabaram-se as 

Roupas Velhas 
Laranja • 
- Salmon 

Cinza 
Palha 

Marron 
Preto 

Violeta 
• 

Azul Natier 
Verde garrafa 
Posa 

Azul Marinho 
Fraise 

Bordeaux 
Li lá 
etc eti 

TROLV 
acolchoado e puchado por 
boa pareliia, * mansa e 
esperte. 

Aluga-se á rua de Sant*An* 
na n.o 36. 

O proprietário—Joaquim 
Je Mattos. 

CASA Sfí^TORO 
de JOSÉ' S A N T O R O — R u a do Commercio, 62 — Tele-

ptar.ne 150—ITÜ* — Fundada em 1912 

As bellissimas Cotes com que o 

COLORANTE SOREL 
tinge qualquer vestido. Acondicionado em vidrinhos, le
vando cada caixa o seu prospecto descrevendo o modo 
simples de USL1-O. 

Não mancha. E' fixo. Econômico. 
A morte dos sabões. 

Fabricantes e depositários GERIBELLO & BUENO •'• 
— PHARMACIA GERIBELLO — 

Noticiário 
São Xàzaro 

Promettem ioda a impo
nência este acno as testas 
em louvor de São Lázaro, 
das quaes se encarregaram 
os srs. Joaquim ííorges Cor 
rea, Oornelio Pinho, Antô
nio G. da Cruz e Joaquim 
KilLian. 

Hoje á noite, após a pro* 
2^oSecretano-Sargen c i ^ de Saüta Margarida, 

to Paulino biqueira [haverá leilão de prendas 
Thesoureiro—Joaquim em frente á egreja de San 

Fonseca Bicudo. 
2.0 Thesoureiro—Frap' 

ciscc Ferraz Toledo. 
Director Esportivo— 

Hercufanó Toledo Prado. 
Por acclamação de te' 

dos os sócios foi eleito 
presidente honorário, o 

sr. dr. José Leite Pinheiro. 

o direito dg vedar a en= 
trada a * quem julgar 
conveniente. 

—Quarta feira ultima 
foi eleita 9 nova directo 
ria do Maranhão, a qual 
ficou assim organisada : 

Presidente—Antônio de 
Almeida Sampaio" 

Vice - Presidente—Dr. 
Servulo Corrêa Pacheco. I 

Secretario—Luiz A n 
tonio Mendes. 

pescaria política 

No próximo numero dare
mos o resultado da pesca* 
ria política ou do marisco 
h míem realisado era Ca-
hreúva, • 

Vfimns vrr primeiro se o 
mar esteve para peixes. 

Padre Ferroud 
Fe leve muito concorrida 
a missa de 30.o dia que 
diversos amigos do revdmo. 
padre Pedro Ferroud man* 
darR.il) celebrar hontem, na 
t-gre-ja do Carmo, por alma 
daquelle saudoso sacerdote. 

Operário vs. Moyrink 

Os torcedores, que aqui 
ts ha em numero avultadis-
simo, vão assistir hoje a 
um encontro "qae será por 
certo empolgante em vista 
do granae valor dos adver 
sarios em lueta. 

No seu campo o União 
Operário* rae bater-se, em 
refrega sensacional, com o 
Mayrink F. C. 

Esse jogo ha muito que 
está sendo espeiado, de 
modo que uma multidão 
acorrerá, por certo aó local 
em que o encontro vae fe 
rir se 

Os 2.os quadros batei-se* 
ão ás 13 horas e logo efn 
seguida será iniciado o jo
go dos Los quadros com a 
jresença de uma banda de. 

ta Rita, em beneficio das 
testas, devendo comparecer 
a banda «Uuião dos Aras* 
tas». 

Santa JWargarida 

Esteve muito concorrido 
o triduo realisado, na egre
ja do B o m Jesus, prepara
tório para a festa de Santa 
Margarida Alacoque. 

Foram muito apreciados 
os sermões proferidos pelo 
rev. P. José Maria Materni. 

Hoje ás 7 hoisas haverá 
missa rezada com commu* 
nhão geral. A's 10 horas 
será cantada missa solenne 
e á tarde sahirá a procissão 
que percorrerá as ruas Di' 
reita, Barão de Itahym e 
do Commercio. 

"£ar Catholico€f 

^Recebemos quinta feira a 
amável visita de Fr. Claro 
Pfaller, sympathico e esfor
çado representante do «Lar 
Catholico», apreciado sema* 
nario editado em Juiz de 
Fóra? Minas, pela Congre' 
gação do Verbo Divino, 

Vida social 

EM VIAGEM 

Acompanhado de sua 
exma. família retirou se de 
mudança para S. Paulo o 
nosso distineto amigo e 
prestante cavalheiro, sr. Jo
sé Maria Pereira Leite. 

Desejamos-lhes muitas feli
cidades em sua nova resi
dência. 

NECROLOGIA 
• • 

Na manhã de antes de 
hontem fomos doloresamen* 
te surprehendidos com a 
noticia de que havia falle-
cido na véspera, ás 22 ho 
ras, o nosso «bom e-parti
cular amigo, sr. Luiz de 
França Araújo. 

Moço distineto por todos 
os títulos, honesto e traba
lhador, a sua moite a todos 
penalisou sinceramente.-

Casado com a exma. sra. 
d. Dolores Araújo, era filho 
do nosso velho amigo, sr. 
Joaquim José de *Araujo e 
da exma. trn. d. Anna Ju-
lia de Araújo. 

O sahim^nto fúnebre rea' 
lisoirse antcyj Je hontem, 
ás 17 horas, com bastante 
acompanhamento. • 

A' éfcma. família enlucta* 
da apresentamos as nossas 
sinceras condolências. 

JOJAS e R E L Ó G I O S das melhores marcas, preços 
mais baratos que os de S. Paulo, sortimentos os mais 
chies e novos, vindos da Allemanha, Norte América, 
França e Itália. Depositário exclusivo dos afamados re
lógios O M E G A e ZENITH, em oure, prata e niekel L, 
de outras muitíssimas marcas afama/las. Grande sorti-
mento em relógios de pulseira, de 25$ a 250$, par* 
senhoras- e cavalheiros. Variado e lindo sortimonto de 
bolsa em alpaca para senhoras e creanças. Trousses de 
todas as qualidades e de todos os preços. Despertado
res desde 15$ a 50$. Relógios allemães de parede, ba
tendo horas e quartos desde 45$ a 800$. Jóias de to
das qualidades o preços módicos. Variado sortímento 
de artigos de phantazia e objectos para presentes. Visi
tem as vitrines da CASA S A N T O R O , á rua do Com
mercio, 62 e vos convencereis que esta casa não tem ri
val em artigos e preços. Concertam-se relógios e jóias de 
todas as qualidades com a máxima perfeição. Com
pram se e trocam-se relógios, jóias, ouro prata e pedras 
finas. Saldo de pulseira «Escrava» desde 1$. A casa 
mais antiga desta cidade. 

No Parque 
A's 7 e ás 9 horas 

Hoje será projectado o d<*ama da Triangle, em 10 
partes, por Constance Talmadge, Microscópio Mysteriosor_ 

Amanhã haverá espectaculo a 300 réis a entrada. 
Terça feira será passado o drama da Paramownt, in

titulado : 

O Valente Proteetor 
em 10 partes e interpretado pelo artista americano 
Roscoe Aburckle (Chico Boi»). Mais uma vez a titulo 
de experiência — a 3 0 0 réis a entrada. 

Quarta feira o 2.0 episódio da Soberana do Mundo, 
por Mia May. 

B R E V E M E N T E — « A lueta de box entre Carpentier 
e Dampsey». 

No próximo numero 

Grande reportagem 
política 

Cognae 

musica, constando que os' Fr. Claro Pfaller, foi aqui 
jogadores mayrinltcnses vi 
rão acompanhados da bau 
da musical daquella loca 
lidade. 

muito bem recebido pelas 
famílias caíholicas. 

Gratos pela visita cora 
que nos distinguiu. 

Vendem-se 
os três prédios sob n.os 84, 
86 e 65 da rua de Santa 
Cruz. 

Para tratar com João Lou* 
renço dos Santcs. 

O s srs. Ricardo & 
Morelli, estimados indus" 
triaes aqui estabelecidos, 

á rua de Santa Cruz n.o 
70, tiveram a gentileza 
de offerecer nos ^ duas 
garrafas de esplendido 
cognae de sua fabricação. 

De optimo sabor deve 
elle ser experimentado 

por tedos aquelles que 
apreciam as boas bebi' 

das. 

SITIO 
Vende-se um sitio no 
Itahym com 53 alquei
res de campo, para in-
vernada, fechados com 
arames, e uma boa ca* 
sa de morada. 

Trata se na casa 179, 
Rua Santa Rita. 

Ç ar age Jtuaqa 

Automóveis novos e .con" 
fortaveis para passeios e 
viagens.— Serviço rápido, 
i executado por pessoal ido-
I neo e apto.—Rua Rio Bran* 
ico 6.—Telephones 2 4 * e 
' 189.—Itú. 

http://darR.il


REPL) ICA 
> '*„ 

Fabrica de Sabão 
Vendevse a fabrica de sabão montada no bairo da 

Villa Nova, desta cidade. 
O pietendente encontrará toda a facilidade para a 

realisaçio de negocio, pois o vendedor promptifica*se a 
ensinar como se faz a fabricação. 

Para tratar com Luiz Leis no bairro da Villa Nova. 

m EM 
GiRTlJCHOS1^^ MARCA REGISTRADA^áF LfiXAS 
DE50GRHMM2*^^^^^^^^^^^^DE 5 SILOS "• 

• • 
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Únicos depositários em Itú 

Toledo, Prado&Cia 

^i^feav 4«8B̂  ̂k3&K 

Clinica Medica 
e Cirúrgica 

de DR. BRAZ BICUDO DE ALMEIDA 

com grande pratica de clinica civil e militar. 

Tenente Medico do Exercito da 2.a Linha 

Clinica medica em íferal—gynocologia— curati-
•os--!avagens verico-uretraes—injeções endovenosas e 
intra musculares 

Dispõe de uma optima sala para curativos em 
geral e pequenas operações com todo o rigor ane' 
psia para o qie possúe modernos esterilisadores 
elcctricos. — Consultas nos dias úteis : «das 8 ás 
li da manhã e dás 4 ás 5 da tarde. Aos domin
gos das 8 às ti da í&anhã. 

— Telefone 94 — 

Consultório e residência—Rua do Commercio 114 

i T ir —— 

ideal, dê Farinha Cruzeiro do 
Sul, de José Maria Portella, 
feita |pelo systéma moderno 
— sem*fermentação — Fa* 
bricada em Itú, á rua 
Sant'Anna n.o 7-A, telepho" 

Casa Cecilio 
— — » E - — 

Francisco CecilioSMalfa 
Rua da Palma,. i*° 69 —«Telpphone 152 

-= YTU^ 

ne n̂.o 156. 

O Soberano Pão 

Para a cura rápida e certa da 

— usem — 

BhEflOIT 
Ewpeeiffco infallivel 

A' venda nas melhores pharmacias 
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Previne-se ao distineto publico desta cidade e munici* 
pio que foi installado á rua da Palma n.o 69 u m bem 
montado estabelecimento commercial que se propõe a 
servir sua freguezia por preços sem competidor, expon
do á venda molduras de diversos estylos, vidros para 
vidraças, lisos, phantasias e em cores, telhas de vidro, 
estampas de diversos tamanhos, espelhos, porta-
retiatos, etc. etc. 

Concerta se imagens, collocam-se vidres em caixilbo, 
apromptam-se quadros com perfeição, com a máxima 
brevidade e por preços excepcionalmente baratos. 

/r 

o 

•8-

•8 
c: 

• * 

o 
Oi 

Veterinário 
DR. EMÍLIO CRUZ 

Medico veterinário 

£icerjciado pela tDirecforia de Saucfe de 
São j>aulo •— especialidade em rqolestias 
de cavatlos e cães. 
Consultas e chanjados á 7{ua Santa Cruz 

n.o 192 — Zelephone 199. 

U m apello 
Quantos sonjos . .. 

— D O L O R O S A IN
T E R R O G A Ç Ã O ! li

os que soSrem c"o estôma

go devido a má alimenta* 
ção ? ! O uso constante da 
farinha de mijno apodrecido 
ou fermentado tem sido cau" 
sa de muitas doenças do 
estômago. Pois bem, basta 
de soffrimento : eis o reme* 
dic — a farinha de milho 

Soltaria "Santa Rita" 
Acha-se montada nesta 
cidade, no prédio n.o I do 
Largo de Santti Rita uma 
ofíicina completa de Selieiro 
confiada a dois profissionaes 
habilitados. Aceita-se qual" 
quer serviço concernente á 
arte. 

Nardy & Oliveira 

Largo de Santa Rita, n.o 1 

&mr M ^ ^ ~ t ó S r N ã ^ i - r • M*|^pr/ 

Fabrica de Vehiculos 
— DE -

J O Ã O I,YI|A JUtffOK 

-• Largo do Mercado — 

O seu proprietário offetecíf ao publico os servi' 
ços desta officina a pregos nunca vistos. T e m u m 
grande deposito de madeira, ferro, aço, carvão, 

tinta/ etc. etc 
Faz também rodas de automóvel"—Especialida

de e m pintura.—Os trabalhos são executados por 
habilissimes artistas. 


